
		
			[image: sab1786.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2015 Maya Blake

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Um marido misterioso, n.º 1786 - maio 2019

			Título original: Brunetti’s Secret Son

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1328-007-3

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A mansão horrível era como a recordava nos seus pesadelos: A cor de laranja choque do exterior contrastava com as venezianas azuis grandes. A única coisa que não concordava com o que via era o sol a brilhar por cima das estátuas de mármore enormes que vigiavam o portão de entrada.

			A última lembrança que Romeo Brunetti tinha daquele lugar era a de um dia de chuva fria, com a roupa colada ao corpo enquanto estava escondido nos arbustos do outro lado do portão, rogando para que não o descobrissem e, ao mesmo tempo, com a esperança de que o fizessem, porque isso significaria o fim dos seus sofrimentos, da fome e da dor da rejeição que consumia o seu corpo de treze anos da noite para o dia. 

			Infelizmente, o destino não o favorecera e continuara escondido nos arbustos, gelado e quase catatónico, até a fome o ter obrigado a sair. 

			Romeo olhou para as lanças que as estátuas seguravam e recordou o pai a gabar-se de que eram de ouro maciço. 

			O pai, que lhe chamara bastardo antes de ordenar que o seu braço direito o expulsasse da casa, já que não se importava se o filho que tivera com uma prostituta num beco de Palermo vivia ou morria, desde que ele, Agostino Fattore, não tivesse de voltar a vê-lo.

			O pai… Aquele homem não merecia esse nome. 

			Romeo agarrou o volante do Ferrari com força e questionou-se uma vez mais porque estava ali, porque é que uma carta que destruíra com fúria depois de a ler o obrigara a renunciar ao juramento que fizera há vinte anos. 

			No fim, abriu a janela e marcou o código que ainda recordava. Quando o portão se abriu com um barulho, voltou a pensar no que fazia ali.

			E se a carta apontava para algo mais? O que é que um homem na sua morte podia oferecer-lhe quando o rejeitara brutalmente em vida?

			Precisava de respostas. 

			Precisava de saber que o sangue que lhe corria pelas veias não tinha um poder desconhecido sobre ele que podia transtornar a sua vida quando menos esperasse. Precisava de saber que as duas vezes que perdera o controlo ao ponto de não se reconhecer seriam as únicas e que não voltaria a acontecer. 

			Lamentava enormemente ter desperdiçado quatro anos da sua vida, depois da última noite na mansão, a tentar fazer com que o aceitassem em algum lugar. Mais do que odiar o homem que o criara, odiava os anos que passara a tentar procurar um substituto para Agostino Fattore. 

			Ter deixado de o fazer aos dezassete anos fora a melhor decisão da sua vida. 

			«Então, o que fazes aqui?», pensou. «Não te pareces com ele.»

			Tinha de ter a certeza. Embora Agostino já não estivesse vivo, queria examinar o seu legado e certificar-se de que o menino perdido que achava que o seu mundo acabaria se voltassem a rejeitá-lo estava completamente esquecido. 

			Carregou no acelerador e seguiu o caminho asfaltado que levava ao pátio. Saiu do carro e dirigiu-se para a porta dupla de entrada, que abriu com um golpe. 

			Entrou no vestíbulo. Estava ali para acabar de uma vez com os seus fantasmas, os que tinham permanecido escondidos no seu cérebro e que tinham ressuscitado uma noite, há cinco anos, nos braços de uma mulher que o fizera perder o controlo.

			Virou-se ao ouvir uns passos lentos que se aproximavam, seguidos por outros mais decididos. Romeo sorriu ao pensar que a ordem antiga não mudara. Ou talvez a sua fúria se tivesse transmitido de alguma forma para o antigo braço direito do pai, o que fizera com que o idoso que se aproximava procurasse a proteção dos guarda-costas. 

			Lorenzo Carmine esticou as mãos, mas Romeo observou o receio nos seus olhos.

			– Bem-vindo, mio figlio. Vem comigo, o almoço está pronto.

			Romeo ficou tenso.

			– Não sou o teu filho e não vou estar aqui mais do que cinco minutos, por isso mais vale dizeres o que tens a dizer e não me fazeres perder mais tempo – disse, com desprezo.

			Os olhos de Lorenzo brilharam de raiva, uma raiva que Romeo presenciara da última vez que estivera ali. Contudo, com ela, vinha o reconhecimento de que Romeo já não era uma criança incapaz de se defender.

			Lentamente, a expressão de Lorenzo transformou-se num sorriso. 

			– Terás de me perdoar, mas a minha constituição obriga-me a comer a horas fixas.

			Romeo virou-se para a porta enquanto lamentava a decisão de ter ido até lá. Fora uma perda de tempo. 

			– Então, vai comer e não voltes a entrar em contacto comigo – declarou, enquanto se dirigia para a porta.

			– O teu pai deixou-te uma coisa, algo que vai interessar-te. 

			Romeo parou.

			– Não era o meu pai e não há nada que possuísse nesta vida ou na outra que possa interessar-me. 

			– Porém, vieste até aqui quando te pedi. Ou foi apenas para agradar a um idoso?

			– Diz-mo de uma vez. 

			Lorenzo olhou para os guarda-costas ao seu lado e fez um gesto de assentimento com a cabeça. Este desapareceu pelo corredor. 

			– Em honra do meu amigo, o teu pai, que Deus tenha na sua glória, vou agir contra a recomendação do meu médico.

			O outro guarda-costas ficou atrás de Lorenzo, que apontou para uma sala situada à sua esquerda. 

			Romeo recordou que era a sala de espera das visitas, que conduzia à sala onde o pai as recebia. 

			O idoso sentou-se numa poltrona enquanto Romeo preferia ficar de pé.

			Não se importava com as lembranças brutais que surgiam em qualquer lugar para onde olhasse. Num canto daquela sala, aninhara-se quando o pai começara a gritar e a disparar contra um dos seus assistentes. Naquele sofá, o pai obrigara-o a sentar-se e a olhar enquanto ordenava aos seus homens que dessem uma sova a Paolo Giordano. 

			Não se importava com as lembranças porque seguira o mesmo caminho violento quando, cansado de viver na rua, quase se juntara a um gangue que se dedicava a aterrorizar as pessoas. 

			O segundo guarda-costas voltou com um cofre antigo e esculpido e entregou-o a Lorenzo. 

			– Ainda bem que o teu pai tomou conta de ti – disse.

			Romeo estava espantado.

			– Desculpa? 

			– A tua mãe, que Deus a tenha na sua glória, tentou fazê-lo o melhor possível, mas não foi capaz, pois não?

			Há cinco anos, Romeo guardara o assunto da mãe e enterrara-o para sempre. 

			Fora na mesma noite em que baixara a guarda com uma mulher cujo rosto continuava a persegui-lo, uma mulher que conseguira fazer com que, pela primeira vez na sua vida, desejasse sentir o calor de uma emoção humana. 

			Maisie O’Connell não tinha um lugar na sua vida então, exceto para conseguir umas horas de esquecimento, e, certamente, não o tinha naquele momento, naquele maldito lugar. Representava uma época que queria apagar para sempre. 

			– Se bem me lembro, mandaste-me embora desta casa quando era uma criança. As tuas palavras exatas, provavelmente as mesmas que o meu pai disse, foram: «Se voltar a ver-te, sairás com os pés primeiro.»

			Lorenzo encolheu os ombros.

			– Eram outros tempos. Mas, olha para ti, a vida correu-te bem, apesar do teu começo pouc edificante. Ninguém acreditava que um menino concebido nas ruas alcançaria a tua posição social. 

			Romeo pôs as mãos nos bolsos para não estrangular o idoso. 

			– Fui suficientemente inteligente para perceber que, quer tenha nascido na rua ou num palácio, a vida é o que fazemos dela. De outro modo, quem sabe onde estaria? A amaldiçoar o meu pai enquanto me contorcia dentro de uma camisa-de-forças?

			O idoso riu-se e abriu o cofre, de onde tirou vários papéis. 

			– Farias bem em recordar de quem herdaste essa inteligência.

			– Insinuas que te devo o que consegui ou a esse gangue de valentões a que denominas família?

			– Já falaremos disso. O teu pai queria ter feito isto antes da sua morte trágica. 

			Romeo reprimiu o desejo de dizer que a morte do pai não fora trágica, que a explosão do barco que lhe arrebatara a vida, juntamente com a da esposa e a das duas filhas, que ele não conhecia, não fora acidental, mas um assassinato.

			Lorenzo pôs os documentos em cima da mesa. 

			– O primeiro assunto a tratar é esta casa. É tua, livre de qualquer carga ou obrigação financeira. A única coisa que os advogados precisam é da tua assinatura. Acompanham-na a coleção de carros, os cavalos e o terreno, certamente. 

			Romeo ficou mudo de perplexidade. 

			– Depois, vêm os negócios. Não estão a correr tão bem como esperávamos nem, claro, tão bem como os teus. Mas acho que isso mudará quando se juntarem à tua empresa, a Brunetti International. 

			Romeo começou a rir-se.

			– Perdeste o juízo se achas que vou participar nesse legado sangrento. Preferia voltar para a rua a reclamar um só tijolo desta casa ou relacionar-me com o apelido Fattore e o que representa. 

			– Talvez desprezes o apelido Fattore, mas achas que, Brunetti, filho de uma prostituta, soa melhor? 

			Não soava, mas no inferno da sua infância fora o menor dos males. 

			– Esta é a tua herança, por muito que tentes negá-la – insistiu Lorenzo.

			– Não podes reescrever a história. Os teus cinco minutos esgotaram-se. Esta reunião acabou. Os problemas que tens com os teus negócios de extorsão ou com as guerras territoriais com a família Carmelo são exclusivamente teus. 

			Dirigiu-se para a porta antes de Lorenzo lhe responder. 

			– O teu pai receava que, chegado o momento, te mostrasses intransigente. Por isso, pediu-me para te dar isto.

			Pela segunda vez, Romeo parou. Lorenzo pegou num envelope grande que deslizou pela mesa com ar de superioridade. 

			– Disse-te que não estou interessado em nada relacionado com o apelido Fattore. Independentemente do que esteja nesse envelope…

			– É de natureza mais pessoal e vai interessar-te, tenho a certeza, mio figlio.

			Romeo estava prestes a rebentar. 

			Voltou para trás, agarrou no envelope e abriu-o. Observar a primeira fotografia foi como receber um murro no estômago. Nela, via-se na sepultura da mãe, com a única companhia do sacerdote, enquanto o caixão de Araina Brunetti descia para a terra. 

			Atirou a fotografia para a mesa. A próxima mostrava-o vestido de luto, sentado no bar do hotel e a olhar para um copo de conhaque. 

			– Portanto, o velho fez com que me seguissem durante uma tarde de há cinco anos. 

			– Continua – disse Lorenzo. – Ainda falta o melhor.

			Na fotografia seguinte, via-se a sair do hotel e a seguir a rua que conduzia aos cafés da moda, situados perto do mar. 

			Ficou imóvel com a próxima fotografia: A sua imagem e a dela.

			Maisie O’Connell, a mulher de cara angélica e corpo de pecado. Algo acontecera com ela naquele quarto de hotel, algo que transcendia o sexo alucinante que tinham tido. Afastara-se dela com o coração devastado, lutando contra um desejo que o aterrorizara durante muito tempo até ter conseguido dominá-lo. 

			Não tinha intenção alguma de reviver aquelas horas. Controlava a sua vida e os escassos momentos de emoção que se permitia. 

			Atirou o resto das fotografias para a mesa.

			– É ridículo que achasse que documentar a minha vida sexual me causaria mais do que um grande aborrecimento, que talvez me obrigue a demolir esta casa e a transformar a propriedade num estacionamento.

			Lorenzo remexeu as fotografias e voltou a sentar-se. 

			Romeo olhou para elas e viu que havia mais da mulher com quem partilhara a noite mais memorável da sua vida. Mas aquelas eram diferentes. Tinham sido tiradas noutro país, a julgar pelos sinais rodoviários. Dublin, provavelmente, a cidade em que lhe dissera que nascera, num dos escassos momentos em que tinham conversado naquela noite. 

			Maisie O’Connell passeava por uma rua com um fato e saltos e com o cabelo bonito apanhado num coque. Era uma imagem muito diferente da Maisie com vestido de verão e sandálias que ele conhecera num café de Palermo. Então, usava o cabelo solto, que lhe chegava à cintura. 

			Na fotografia seguinte, via-a a sair de uma clínica, pálida e cansada, com os seus olhos azuis apagados pela inquietação. 

			Depois, Maisie sentada num banco de um parque, com o rosto levantado para o sol e as mãos na barriga.

			A barriga proeminente. 

			Romeo engoliu em seco e agarrou na última fotografia. 

			Maisie empurrava um carrinho de bebé por uma rua de Dublin com uma expressão de absoluta felicidade maternal.

			– Madre di Dio, o que significa isto? – perguntou Romeo, num tom glacial. 

			– Não vou menosprezar a tua capacidade de dedução explicando-to – indicou Lorenzo. 

			Romeo pousou as fotografias na mesa, mas não conseguia parar de olhar para elas. Parecia que o pai decidira parar de o vigiar e concentrar-se na mulher com quem fora para a cama no dia do enterro da mãe. Uma mulher cuja bondade ameaçara atravessá-lo e derrubar os alicerces do muro por trás do qual escondia as suas emoções. 

			– Se achas que estas imagens querem dizer alguma coisa, estás a perder tempo. As pessoas sexualmente ativas têm aventuras e, depois, continuam com os seus parceiros ou com as suas famílias. Foi o que ouvi. 

			Nunca tivera uma relação séria com ninguém. De facto, não deixava que as amantes tivessem essas ilusões. A sua atitude conquistara a alcunha de «amante de fim de semana», mas não se importava, já que, assim, as mulheres sabiam o que esperar, mesmo antes de sair com ele. 

			O afeto não entrava naqueles encontros e proibira-se a mera ideia do amor. As suas relações eram exclusivamente sexuais.

			– Portanto, não te interessa saber em que período de tempo foram tiradas essas fotografias?

			– Tenho a certeza de que o Fattore teria os seus motivos.

			Lorenzo continuou a olhar para ele fixamente. 

			– Então, não quererás saber que a mulher deu um nome italiano ao filho.

			Romeo deixou escapar um suspiro de incredulidade. Não dissera o seu apelido a Maisie.

			– Sugiro que deixes essa mulher criar o filho em paz. Não significa nada para mim. Foi apenas uma aventura sem importância. Não vais conseguir pressionar-me com ela. 

			Lorenzo abanou a cabeça. 

			– Quando te acalmares e perceberes como agimos, vais compreender que não deixamos pedra sem mexer nem facto sem comprovar. O teu pai não faria o futuro da sua organização depender de um capricho, nem o da sua famiglia. Não, mio figlio, verificámos várias vezes os factos. Três análises de ADN, realizadas por três médicos diferentes, serviram para o confirmar. 

			– Como conseguiram amostras para as análises?

			– Apesar do que achas, não somos idiotas. Um cabelo ou uma chávena descartável é a única coisa de que precisamos e são muito fáceis de conseguir. 

			A violação de direitos que isso significava deu a volta ao estômago de Romeo.

			– Mandaram os vossos valentões incomodar esse menino?

			– Não é um menino qualquer. A mulher deu à luz exatamente nove meses depois do vosso encontro. E o teu filho é, sem dúvida, um Fattore.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Maisie O’Connell virou o cartaz da porta para indicar que o restaurante estava aberto.

			Fora um caminho longo e difícil, mas o local estava a conseguir lucros de forma regular. Deixar o restaurante nas mãos de um chefe profissional enquanto ela continuava a fazer um curso intensivo de culinária italiana dera bons resultados. E os jornais falaram da sua qualidade. Assim, as reservas tinham de se fazer com um mês de antecedência. 

			Abriu a porta para deixar o quadro da ementa na calçada e, quando ia fechá-la, viu que se aproximava uma limusina e parava duas portas mais acima. 

			Maisie observou-a. Embora não fosse estranho que carros de luxo atravessassem a aldeia de Ranelagh, já que era muito perto de Dublin, a presença daquele veículo causou-lhe um formigueiro especial. 

			Reprovou-se por estar a fantasiar e voltou a entrar. Foi à cozinha falar com os seus doze empregados, certificou-se de que os preparativos estavam a desenvolver-se adequadamente para o primeiro turno dos almoços e dirigiu-se para o escritório.

			Antes de se sentar, olhou para a fotografia que tinha na secretária e sentiu uma onda de amor. Percorreu o contorno do rosto do filho com o dedo e sorriu. 

			Gianlucca era a razão da sua existência, o motivo das decisões difíceis que tomara há cinco anos. Os pais, certamente, tinham-na feito sentir-se culpada por sair de casa. E o seu próprio sentimento de culpa por o ter feito estaria sempre presente. 

			Não planeara ficar grávida, como a mãe, aos vinte e quatro anos, mas recusara-se a deixar que o sentimento de culpa prevalecesse acima do amor que sentia pelo filho. 

			Desde muito jovem, soubera que, se tivessem podido escolher, os pais não teriam tido filhos. Apesar de ter sido difícil, tentou aceitar que nem todos queriam criar um filho. E a ambição académica dos pais sempre fora prioritária. Ela sempre estivera em segundo lugar. 

			Contudo, desejara ter Gianlucca assim que soubera que estava grávida. E dera-lhe tudo o que pudera dar-lhe. Fizera tudo o que estivera ao seu alcance ao descobrir a gravidez e, mesmo apesar de os pais desaprovarem, voltara à Sicília. Tentara.

			«Sim, mas tentaste o suficiente?», questionou-se.

			Afastou a mão da fotografia e abriu o livro de contabilidade com determinação. Pensar no que poderia ter sido não ia equilibrar o orçamento nem pagar aos seus empregados. O mais importante era que o filho era feliz. 

			Voltou a olhar para o rosto do menino de quase quatro anos. Os olhos castanhos pareciam-se muito com os do pai e observavam-na como os do seu progenitor tinham feito naquela noite em Palermo, há cinco anos. 

			Romeo. 

			Embora a vida de Maisie não tivesse acabado em tragédia como na história famosa, ter conhecido Romeo mudara-a. O filho fora a única coisa boa que resultara do encontro com aquele italiano perigosamente sensual e enigmático, cujos olhos denunciavam um conflito interior profundo. 

			Ligou o computador, mas, naquele momento, bateram à porta. 

			– Entre. 

			Lacey, a jovem supervisora das reservas, espreitou.

			– Tens uma visita – sussurrou. 

			Maisie reprimiu um sorriso. A empregada jovem gostava de teatro e via conspirações e dramas nas situações mais simples. 

			– Se for alguém que procura trabalho, diz-lhe que não vou contratar ninguém até começar a temporada de verã…

			Parou ao ver que Lacey abanava freneticamente a cabeça.

			– Não acho que procure trabalho. Não te ofendas, mas parece-me que poderia comprar este local e mais outros cem. – Lacey corou e mordeu o lábio inferior. – Lamento muito, mas parece muito rico e muito intenso. E veio de limusina – sussurrou, novamente.

			Maisie voltou a sentir o formigueiro que sentira antes.

			– Disse-te o nome?

			– Não, só me perguntou se estavas cá e pediu-me para te chamar. É muito autoritário. 

			Maisie sentiu um calafrio ao recordar o que estivera a pensar há segundos e a personalidade intensa de Romeo. Levantou-se e alisou a saia preta e a blusa cor-de-rosa. 

			Abandonara essa intensidade perigosa em Palermo. Ou melhor dizendo, fora abandonada quando, na manhã seguinte, acordara sozinha, com os restos do cheiro do seu amante na almofada como prova de que não imaginara o que acontecera. 

			– Muito bem, Lacey, eu trato dele. 

			A jovem assentiu várias vezes com a cabeça antes de desaparecer.

			Maisie respirou fundo e reprovou-se por ser tão apreensiva. No curto período em que trabalhara como advogada criminalista, enfrentara pessoas desagradáveis e até perigosas. 

			Fosse o que fosse que a esperava no restaurante, saberia lidar com aquilo. 

			Apercebeu-se de que estava enganada antes de o homem, alto, de costas largas e vestido de preto dos pés à cabeça, se virar para ela. 

			Ficou petrificada. 

			– Romeo. 

			Apercebeu-se de que pronunciara o seu nome quando ele se virou lentamente, fixou os seus olhos castanhos nela e a observou de cima a baixo. As suas maçãs do rosto eram mais pronunciadas do que ela recordava e o cabelo estava mais comprido e ondulado do que há cinco anos. Porém, continuava a ser tão cativante como o homem que se sentara à frente dela no café naquele dia memorável. 

			A sua presença impunha ainda mais do que então, talvez por estar tão longe do lugar em que se tinham conhecido ou porque ela se esforçava para decifrar porque estava ali. 

			– Não sei se devo celebrar este momento ou condená-lo – declarou ele, num tom rouco. 

			– Como me encontraste?

			Ele arqueou uma sobrancelha. 

			– É isso que queres saber? Talvez quisesses manter-te escondida?

			– O quê? – Maisie não conseguia pensar com clareza e o coração acelerou. – Não me escondo. Porque haveria de o fazer?

			Devagar, aproximou-se, sem parar de olhar para ela e com as mãos nos bolsos do casaco.

			– Há cinco anos que não nos vemos e a primeira coisa que me perguntas é como te encontrei.

			– Desculpa, mas parece-me estranho.

			– O que queres que te diga?

			Ela humedeceu os lábios e levantou a cabeça para olhar para ele nos olhos.

			Eram hipnóticos, como os do filho.

			O sangue fugiu-lhe do rosto e tornou-se difícil pensar. Imaginara aquela cena muitas vezes: O que lhe diria, como ele o aceitaria, como protegeria o filho do mínimo indício de rejeição, tal como fizera quando os pais tinham mostrado a mesma indiferença pelo filho que tinham demonstrado com ela durante toda a vida. 

			Mas as palavras recusavam-se a formar-se o no cérebro, portanto, observou-o. 

			– O que achas de: «Olá, como estás, Romeo?»

			Ela percebeu o tom frio e brincalhão das suas palavras e ficou tensa. 
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